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INTRODUÇÃO 

Trichoderma sp.
Como agente de 

biocontrole

Cultivos submersos 
para o crescimento 

massal de 
Trichoderma sp.

Testes de diferentes 
matrizes de esporulação 

em estufa úmidaConídios como 
base dos 

produtos de 
biocontrole 

Substituição 
e/ou redução 

do uso de 
agrotóxicos

Agricultura 
sustentável

OBJETIVO
Avaliar a eficácia de distintas matrizes, empregadas 
pós-cultivos de Trichoderma sp., como suportes 
para o desenvolvimento de esporos.

MATERIAL E MÉTODOS

Sais minerais (Rezende, 2017) 
+ inóculo inicial  105 esporos/mL 

+ 10 g/L de glicose
= volume final de 100 mLAgitador de bancada

 (160 rpm, 30°C, 47 h)

Esporulação da 
biomassa em estufa 

úmida (teste em 
diferentes matrizes, 

30°C, 48 h) 

Métodos analíticos

Quantificação de biomassa: gravimetria

Quantificação conídios aéreos 
Destacados 2 discos de cada matriz contendo a 
biomassa esporulada (0,2826 cm2) e expostos a 
10 mL de Tween 20 (0,01% v/v), em tubo 
Falcon. Homogeneização por 1 minuto.
Quantificação em câmara de Neubauer com o 
auxílio de microscópio óptico.

Código Matriz

M1 Papel filtro

M2 Papel pardo

M3 Tecido sintético

M4 Tecido “jeans”

M5 Alginato de cálcio

M6 Ágar-Ágar

M7 Gelatina sem sabor

M8 Vidro (placa de Petri)

Melo & Reis, 2010; Ramos et al., 2010, Veiga, 2014, Rezende, 2017.

Filtração de 
30 mL do meio de 
cultivo contendo a 
biomassa fúngica 
em cada matriz
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RESULTADOS 

Resultados promissores foram atingidos para a obtenção de 

esporos aéreos de Trichoderma sp. em estufa úmida quando utilizadas 

as matrizes papel filtro e papel pardo, fato que possibilitaria a 

padronização e aumento de escala visando à obtenção de um 

bioproduto.

Código Matriz

Resultados

Esporulação
Coleta 

dos esporos
Contaminação

M1 Papel filtro satisfatória facilitada ausente

M2 Papel pardo satisfatória facilitada ausente

M3 Tecido sintético insatisfatória não facilitada ausente

M4 Tecido “jeans” satisfatória não facilitada ausente

M5 Alginato de cálcio insatisfatória não facilitada presente

M6 Ágar-ágar satisfatória não facilitada presente

M7 Gelatina sem sabor insatisfatória não facilitada presente

M8 Vidro (placa de Petri) satisfatória facilitada ausente
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Resultados gerais da esporulação de Trichoderma sp. com o uso de 

diferentes matrizes, incubadas em estufa úmida

Matrizes papel filtro (M1) e papel pardo (M2) foram as mais promissoras 

para utilização no processo de obtenção de esporos de Trichoderma sp. em 

estufa úmida. Ambas as matrizes se mostraram como eficientes na etapa de 

filtração da biomassa assim como na esporulação. Os resultados obtidos ao 

final do processo (48h) foram de 7,79.107 e 3,96.107 conídios/cm2 para M1 e 

M2, respectivamente. Neste estudo, para a obtenção de valores superiores de 

esporulação, foram necessários cerca de 47h de cultivo submerso seguido de 

48h de exposição da biomassa em estufa úmida.

Bettiol et al, 2008; Mascarin et al., 2019


